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À sombra da Cruz, ·eles reunem-se em Família. 

a 
É ·albsolutamente just·a e válida a me

mória ~estiva de um acoo!tlecimooto f.ecun
do. tPorém, r-elatirvam·ente 1aos que o cele
bnam, um dia de comemoração rvale na me
dida ·em que os dias rnter.médios são maJr
cados pella comp1ieensão .e pelo apreço da 
realidade acontecida naquele dia-.origem 
que f ixou uma data. Compreensão •e apl'leço 
que não absorv•em •Constantemente a nossa 
atenção; cujo omscimento se 111ão nota dia
-a-dia; m•as que s·e eoopJicitam •em dias !pll'i
vnegi.ados e desabrocham .em tf.esta. 

Queda que TOStS·e .assim, 1mmlt.mda em 
nossas inteligências ·e em nossos corações, 
·a f,es.tba de :hoj.e - uma festa palra nós, uma 
f,esta que fomente em cada um de nós a 
edifica;ção do 'homem à imagem do Ho
!lJ'em PeJ:!f.eito; Cristo Jesus, übjrectivo po'r 
que Pai Américo consumiu .a .sua vida. T•a:1 
será darmos .l"azão de &er laJO que -el·e tfoi; 
será cantl,unmos .autenticamente a sua gló
ria no tempo, que i!l'a glóri•a eterna já el·e 
testá lfboado - assim ·o c.remos - e nada 
lhe •podemos acrescentar_ 

HaJbituados .a r.eoordaJr .Pai Américo na 
contempl,ação da S1Ua pers~ona'lidade mul
tímoda e riquíssi,rna, que .wbundou 1em fru
tos •socitcrlmente preciosos como é f.acto pa
itente, pCYdemos cor.rer o ri.s•c.o de o rnitilfi'oar, 
doe o julgarmos um .super-homem, o que 
s·eria um ·erro de compneensão, um :olbstá
culo .a •apreciá-lo como é justo. E.J.e lfüi s-im
plesmente um homem que 'Deus ·escolheu 
e de quem lfiez dom Seu 1pa.r:a os homens. 
Del.e pró:p.rio, per.manetc·er.am •as suas }.imi
tações, os seus defeitos ... e 1a sua fidelida
de incondidorual à ·elreição dilVina, qllle já 

e 
·é Graça. S01br·e -esta virtude p.ro•sseguiu a 
Graça oa Sua abm e o tmnSlfigurou e· rrhe 
corrfier.iu a elficãci.a que explilaa tamanha 
f,ecundidtade •em 27 anos apenas, o tempo 
que Deus lhe deu par-a vi'Vier 1110 mundo o 
seu saoerd6'cio. Dlebremos hod•e, poi:s, em 
segrmdo lp1ano, o no~e de Pai que co·stu
mamo.s dar-llie, para diiligetncioa.rmos en
tender melhor a essêncta profunda de que 
deriva oa sua pat·ernidad•e: o sacerdócio. 
Padr·e foi, a partir ·daque'le 28 de Julho, o 
seu primei:ro nome, o eeu nome prÓiprio. 
J!amais .e1e o enjte'itou. Jamais deixou de 
o ·antepor •a:o Américo que lhe deram no 
Baptismo - ~g~esto de quem crê e 1a!firma 
que o Sac·namento da Ordem gera um novo 
ser, uma nova ·espéci1e de ser que não pod:e 
fi'oar anónima. 

O sacerdote lé um medianeir:o entr:e 
Deus •e os homens. É por eLe ·e com éle que 
Deus es·t<abeleae AHmça com •0 Seu Povo, 
oem ifiavor de Seu .Povo. A leiturn. do Livro 
do ::E:xodo que há pouco f.izemtOs, apresen
ta-nos Moisés nesta missão de «comu
nioar ao pwo todas as palalVr.as do S1enhor 
.e todas as Suas decisões». O povo .aceita •e 
·promere ;pô-~as •em prátioa. iE Mois·és pi1e
p.ara a r:atifilcação da AUança: um al:tar 
s•obPe que .s·erão :(dmo1ados nov·Hhos ao Se
nhor, como sacriifíicios de paz». Depo~s. 
«tomou o sangu·e, aspe!lgiu com el·e o povo 
.e d isse-lhe: \Este é o sangue da Aliança que 
o Senhor concluiu connosco». 

Tod1a a alianç-a é selada. De 'Sangue é 
a chancel•a da AHança .entre peus 'e os ho- . 
mens. Na Vel'ha ~lilalh.ça j.a-.se buscá-lo aos 
n<Ovilhos sacrificados. Na Nova e definitiva 
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·usbo 
«Quanto mai.s humanamente tratarmos as crianças, 
maior número de mã·os se levantam para o Céu.» 
(!Pai tA.mérico) 

Amiúde dão conta os jornais dos crimes maJ.is hediondos ·pra
ticados em rel•ação 1a cdanças, causadores de repulsa e de indi
gnação, mas pouca gente se apercebe ou sensilbiUz·a -ante aquilo 
que ·se passa todos os !dias a seu rlado. Diríamos que, habituados 
como estamos ·às coisas'- as tomamos oomo naturais ou já neLas 
não .reparamos, tão apressadamente levamos o dia-a-dia da exis
tência. A falta adequada de estatísticas, .neste como noutros as
pectos, é •lacuna para lastimar. 

Perturbamo-nos fácilmen~e •ao ·tomarmos conhecimento de ter 
sido .baleada uma Cl'liança de onze anos, peJas três horas da ma
drugada, num detemt'i.Jn·ado lugar da Capital. Continuamos ~~
mente •a nossa vida, porém, apes·a!' de sabermos que ·a prost1twçao 
juvenil é um facto corrente nos nossos dias. Desde que o proble
ma não nos toque pela porta será s·empre coisa de pouca monta. 

Pelas ruas Ida cidade muldpHc·am-se os expostos, com car
tazes ou sem ~e~Ies; por todos os •lados, crianças andrajosas e ~es
caJças, cheias de fome e sem \escolaridade, nos !aSSaltam p:dindo 
esmoia, mas quase ninguém se perturba com ~ facto, po~ ~ao cor
rente s·er. As Autoridades não têm mãos a med11r .e os Ptolítlcos,. em 
geral, vão gastando o seu tempo em verborreias se~ sent~do, 

· ao ·s·abor dos seus ·mter:esses 

A·lianoça que Oristo Vteto illlauguréllr,. o Sa
cerdot-e .e a Vítima iderutitficam-Se. Trata-s·e, 
pois, de um N rNo Sacerdócio de que J.esus 
é rO único Det•entor •por di:r;ei!to prÓ'prio e 
do qual paJr:ticipam os ·chamados. Como 
«o discípulo não 1é mais do que o ·M.estre», 
também ao sacerdote de Cristo per-tence 
•01ferecer e sacritficar-s,e. É com o s·eu san
gue que .el·e selará ~a 'Aliança que foi chama
do a actualizall'. Ou não •será medianeiro 
de ali.a.nça nenhuma! 

·Bai Américo assim entendeu e 1a tanto 
s·e dispôs: «1\fão pOS•SO dizer que .tenha sua
do sangue, mas sei •O gosto do martírio». 
Eis a .fonte donde ,promana o mMandal dte 
bens de .que todos !fruímos. A Obra da Rua 
é um caso notáv:el de aliança de Deus com 
o:s !homens. 1Estalbel1ecida porque o Senhor 
a quis, não porque Pai Américo a pléllneas
se, .a carênd1a de v~a~ores humanos, •a pobr,e
z·a d:e lbetns mundanos s01btrte que se fundou 

pessoais e pM"tidários,. tantas 
vézes mesquinhos, procurando 
antes sal·vaguardar eom ·afinco 
os seus tachos, que os proble
mas reais do Povo parecem não 
lhes dizer respeito. 

Lemos outro di•a que, na 
Grã-Bretanha, maJ.i.s de 15.·200 
cri·anças, ·num total superior a 
40.000, for·am brutalmente agre
didas e maltratadas, de Outu
bro de 1977 a Setembro de 1978. 
Bébés de 4 meses com costelas 
partidas e ·os dois braços frac
turados; uma menina de três 
anos numa dolorosa ·agonia de-

. pois de ter sido ·mergulhada 
.num banho de água a escaldar; 
um rapaz de oito anos com o 
corpo •todo marcado de queima
duJ:1as de cigarro; e um outro de 
11 anos que :foi -chicoteado pelo 
própri>o pati; a!lém de outras 
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o nosso 
e fuJnda, tittula-nos para .a 'invocação do 
·compromisso de Deus connosco. Se nós 
formo:e f iéi.s «a tloctas as Suas palavras, ~ 
a todas as Suas decisões», não será· EJI.1e Jornal 
o i.nf.iel. Mas a nossa !fidelidade pertenc.-e 
à ordem da Graça. A resposua do Srenhor ·é 
1exlplüsão da Sua Graça. A condição é esta, 
como d'iss·e 10 nosso Bispo, na Mi!Ssa do 30. r 
d1a de IP.ai Am~ico: )(<... A VJerdadei·l'la Ca
ridade nunca poderá deixar de estall' em 
união com .o .saoerdócio, íntima e .p·rofUI11-
damente impregnada doe espírito sacerdo
ta!l.( ... ) É 1estia a ordem, a hierarqui1a essen
cial: Deus é Ca>l'idade, o .sacerdócio é a 

Como já .esclarecemos 

na penúltima edição, a 

Partir de hoje O G·AIA TO 

Cont. na 4." pág. sai com o preço de 5$00. 
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. -no ítiu5 , 
. du [onferêntiu 
de Pu~o· ~I! 5ou5u 
Ela estava hanlhada em. Já•grimas. 

!Há s1Luações de angústia di,fíceis 

ele conter. 

10u•vimos 

Aliviámo 

tudo, tudo. Confortámos. 

.a dor, as nece:.sida·des. É 

no sa mi-são. 

O homem .dela· está mal. <dPrecisa 

de tanLos remédi·os» - disse - que 

a ~percentagem da !Prev~dência «vai 

'POr aí -'fora>>; e j usti\fioa: «são remé

dios ·estran•geir.os ... » 
Lemos na llllJ)ren_,a .que úS nacio

nais vãú su'bir. Um círeutlo viciooo que 

nun:ca mais tem tfim! <E os maiores 

sa•crilf1cados são o Po'bres. 

HO'je , mais do que nu•nca, há-os 

polidos - •como no caso vertente -

·pela classe a que pertencem. !Não es-' 

tendem a mão colilllo I() Mendigo tra· 

diociooal. .Esta po·breza envengonhada 

morre lentamente en'tre as quatro pa· 

redes da casa ... 

São prab:lemas dolorosos que nos 

dbri·gam •a uma discreção in.v.ulgar. 

São ·casos de que ninguém acreditaria. 

E a!té serviriam de acusaçqo a nós 

outr.os, os que 1hes· damos a mã"O ... ! 

S.anta culpa que seria mais um 'Crédi

to ·no Livro da Vida. 

lP .AiRTil.JH.A - :De N augatuck, USA, 

200$00. Uma ·grande amiga de S. Ma

mede de Iniiesta, 180$00. O costume 

.de <<'Velha Am1g.a>> lishoeta. Presença 

anónilffila d·a Nazaré. Ou-tra vez LiSib-oa, 

Rua da La'Jl'a, com uma inwcação: 

«Que Deus os ajude .a ~praticar o 

Bem». 700$00 da Coviol·hã e '<< Um abra

ço .. de .amizade» . Retribuímos. K<il\:lig·a

~hinhas de }Uillho e J utllho» da a sinan

te 11162, IPorto. Dos 1lados de Viana 

do Castelo uma ·carta com 500$00. 

Ouçamos : 

<<Embora sem a regularidade que de

s ejava~ aqui estow a juntar uma mi

galha para os Pobres protegidos pela 

Conferência. 

Desejaria reforçar 01 oferta, mas nãó 

sou rico (nem de saúde!) e minha 

mnlher, para ajwdar o orçamenUJ, an

da vários dias na semana de sachola 

em tpunho, ao sol ardente. Mas tive

nios uma ajuda •d ,como Acção de Gra

ças resolvemo-s ajudar, também, algum 
nosso Irmão 'mais carecido. 

Gostaria de saber oSe receberam., mas 

que a tesquer.da mão saiba o que a di

reita deu ... 

Felicidades e o pedido das vossas 

orações para -me ser possível educar 

crisúúnente os !meus filhos.» 

!De !Pobres para Pdbres! 

'Um v.aole de 'Correio dé Coimlbra 

<<que se destina a uns velllbin1hos .da 
Comferê.ncia», pedi-ndl() «uma oração 

por a•l.ma de iHelefl'a e Joãl())> . 

tNo \EspeLho da Moda 1.000$00 do 

assinante 135!19, ;p elos meses de J u'1ho 

e AgoS'to. IE mais 100$00 num sobres

crito. 

10s Amig<>s de D. An·t&nio Barroso 

com'Parecem com 50$00, sempre mui.to 

c-ertin'hl()s! Mais 100$00 de Laura. 

Mais a presença ami~a da assinante 

19'177. Mais 2.500$00 .da <<!Assinante do 

Seixal>>, /l)lll'te do seu vencimento llll~n-
al. -Rua 1Saragoça, Coim'hra, 500$00. 

·E um cheque de Vicentino Hsboeta, 

em'Pre muito úportunu: 

«( ... ) Agastado por nada fazer, ocor

reu-me, lenda a vossa narrativa, no 

último número de O GAIATO (sem

pre ele a ·dar-me o «envpurrão»), que 

nem sempre são os casos nefastos que 

jazem apelo à carildcude cristã; tam· 

bém os acontecimentos fastos são, tan

tas vezes, a mola real .que abre as 
portas da generosildade cristã. Foi o 

caso do publicano Zaqueu, de que 

fala o Evangelho, que ÍJmpelido pela 

alewia insuperável e incontida <de ter 

o Divino Mestre como ·hÓspede, decla

rozt em voz .alta que ia repartir com 

os Pobres metade da sua avultada 

to r tuna. 
Ora, doutras vezes eu tenhd sido 

movido por casos pungentes; desta vez 

comoveu-me a história daquela «Ma

dalena I(Lrrependida» que, depois de 

muito passa.r, já tem morada: «Agora 

es tou no Céu>>, exclama ela. 

Est·a felicidade da boa mulher faz· 
-me lermbrar o número imenso· daque

,les que, aémejando terem também o 

«Seu» céu não o conseguem apesar de 

nunca se tú falado tanto em <<,habi

tação social». 

Agradeço ·uma oração por minhas 
filhas e em sufrágio da ~lma de minha 

irmã.» 

Em nome dos P-obres, muito obri

gado. 

1 úlio Mendes 

mSTA - Na passagem de •mais 

um an~versário da morte de Pai Amé

rico e .da suas <cl3odas -de Ouro» sa

·cer.dotais, a alegria foi o acent-o tó

aüco cá em iCa a. 

Na íMis.sa, do dia 28 de Julho, o 

mosso P.e ICar.Jos l embrou !Pai Amé

rico como e!le sempre foi e não como 

um mito. 

Enquanto decorria a homilia, os 

mais pequenitos souberam p•or.tar-se 

:bem, não !fizeram barulho . .Parabéns! 

Logo após o pequeno-al•ml()ço fomos 

de ·camioneta !Para a Seruhora do Srul.to 

onode passámos o dia. 

AJ.~un dos 'llOSSOS atleltas decidiram 

/:fazer o percurso a pé. Rea!lmente a 

distância é ,grande! 1Pe1lo caminho en

,conltrámos 10 «Salsichas» perdido do 

restante gr.ujpo, 'POis não ague n'bou o 

•pas o apre sado .dos compan.heir.os. 

A c'hegada tao Ideal foi inaugur.ada 

com uma rica bBJnho·ca no rio. 

·Connosco forwm a1guns dos nossos 

casados e outros amigos, mais o sr. 

lP.e Albraão qu e nesse dia esteve pre

sente . 

10 momento mais es'perad-o foi o da 

lfeijo!l'da, que e tava Ó'ptima. Foi come r 

e oh orar por mais ! 

LÂlpÓs o almoço, 1cada um foi «esper

n ear>> por onde lhe apeteceu. Muitos 

foram loruge. Sulbi11am tão alto as !fra

gas que tive ram .de ser repreendidos, 

não fossem cair. Outros jog.av·am car

ta , ouviam música e dormiam. 

Eu, o <<>FMeca» e o -<<Üuque» como 

e távamos de serviço à .cozinha, ,re

•gressámos mais cedo pa11a termos •tem

ipO de lavar a louça !Para o jantar. 

!Correu tudo bem, sem problemas. 

\Reinou a 1>oa disposição. 

iPIR.A1AS - Todos ·os anos, .antes 

.de prmcipiare'tn os tu_rnos de .praia, 

.a nossa casa 1tem de solfrer •a intel'IVen

ção dos nossos trolhas •(que agora an-

dam muito atarefados com o arranjo 

da Ca a 3, da nos a Cmpela, que está 

a ficar velhíruha, etc... etc) . 

São porta arrombada por ailguém 

que Iaz u o da casa durante o Inverno, 

vidros .partido , lâmpada desapareci

da, e tc. 

R•aramente encootramo o respeito 

pell() q ue é de outrém. Nem ·a nos a 

ca"a pa a despercebida aos intru o ! 

Para quê? 1Por quem? 

ão perguntas à quais gostarían1o 

de re ponder ma , infe;l izmente, não 

é pos~.ive l. 
1Mui-to perto de nos a oasa vive uma 

sen"hora, já de idade, 1que v~i f.arendo 

o. que pode. Logo que se apercdbe 

d~ qualquer coi a tfora do normal •te

lefona a ~prevenir. !()brigado! 

É tri te que haj·a .quem .não sailba 

respeitar .o que é dos outros! 

18ntretantoo o 2. 0 'turno já se en~on

tra na 'Praia a d e~,oansar, após um MO 

de tra'haJho e estudo. 

A chegada cios mais pequenitos foi 

aguardada com ba tante ex·pectativa 

poi já se entia um vazio na nossa 

Comunidade. 

.O n-o so P.e Albel foi gozar me

recidas dlér1as e cremos que as passou 

lbem 1pelo aspe'c'to mais agradáVBil •que 

trouxe. O •P.e Moura segui~ ·agora 

e desejamos boa r:férias, também. 

Quanto à cró-nica . de <<Azurara>>, cio 

.prirÍ1eiro turno .aind•a ninguém se 'pro

nunciou, mas o segundo terá de rrazê

-lo uma vez que são já mais velthos 

e albem e crever bem. 

.Ficamo à vossa es.pera. Boas férias! 

Apareoeu., há pouco 

tem1po, no no o 1plaocard, .um tema 

muito in teressante sobre o qual vários 

RSJPazes se ~prohuncirum•. A, co•laibora

ções são tantas que o pl.a.card não 

chega para todos! 

Torna-se urgente a criação de um 

j orn al ·de parede ·a fim de todos pode

rem dar a sua colahora~ão e de ga

nharem mais uns conhecimentos. 

A•1gumas colaborações ã'O críoticas a 

algun Rapazes e os criticados aca.

ibam por .critic ar os auftores e assim 

e faz um jornal de parede. 

Espero é que todos dêem a s_ua c<>l.a

boração, não só ,para o jornru1 de pa

rede, como tamblém para a •«Voz dús 

Novo », que -brevemente tencionamos 

pôr na rua. 

«Marcelino» 

Olá amigo ! lf\. í <Vai um pequeno 

resumo da vida cá em nossa 'Casa de 

Miranda do Corvo. 

PISCI 1 A - Como era de es.perar, 

em ,plena época ba•lnear, a nossa pis

cina )á foi lavada e nós podemos 

apreciar uma hoa ban'hocas. 

DO!:VfiNlGO R'EPJJE'DO ~o pas-

sado dia 25, cá em Casa, reinou um 

am:bien te !fes tivo e alegre, ,pois VISI· 

tou-nos um gru'Po da região de Sin

tra. 

•Embora len,ham 'clh ega•do um polllco 

atra ados ainda houve tempo para 

um desafio de fute'bo:l. Decorria o 

deswfio, quan'do ap·arece uoma grande 

caravana de carros; eram •os Bom

beiros de Miranda do Corvo, acom'Pa-

n ~a dos do Secretário de E ta do da 

Admi nis tração Interna e do Gove~
na.Uor Ciül de Coimlhra ·e outr-as au

toridaldes. Mesmo assim o jogo não 

p arou. De,p oi do BJlmoço, um pouc o 

me·Lhoraclo, os nossos «Batatinha » 

repr se nta um alguns númeJos das 

nossa F e tas de que, ao que parece, 

eles gostaram. 

Ao !Íim da tarde .fomos todos para 

o alão do Bom'beiros, associai,m!O

·no ao · festejos de inauguração do 

quartel, oferecendo-~1h es a ~eceita da 

no a F ta. 

.NGRWUII.JfURIA. Na lavoura 

t e1110,, andado um b<Ycado [preocUipa

do . E te ano, reinam o escara.verllho 

e o _ piollho. Alguns rapazes 1pa:.sam 

o dia a ul.fatar, ma mesmo assim 

te mo. que e- tar at ento . 

1PEIXIE - É um dos a.Jimento8 que, 

agora, ·cá em 1Casa, -é alb::.orvido em 

gramde quantidade. 

Donde vem? É um amigo da ;praia 

da azaré, dono de um grande ar

mazém, que no-'lo dá. É !pescada, 

peixe espa-da, sal•mrão, iu.Jas, etc. 

•Ouve- e .dizer por vezes que «o peixe 

IIavia de ser empre frito», mas como 

imaginai , não pode ser .pois o óleo 

está caro. Mas, para compensar, os 

nos os cozinheiros fazem-no gre~hado, 

cozido e frito, e tá claro. A·lguns por 

vezes comem 4 e 5 pos tas ! 

F!ÉRMS Emibora ainda ,haja 

exames, já abeira a ·fiérias! 

ilguns vieram do Lar de Coimbra 

e estarão com 

ela praia de 

outros em nossa casa 

'lira quando a ri.otícia 

chegar à vossas mãos. 

]oãózinho 

LAN.OURA - 1Como o •tempo de 

Verão permitiu, demos já início ao 

primeiro arranque da .nossa batata. 

\Por não te.Il!D.l()S já batatas sufiden

tes para os gastos alimentares come

çámos p ela co'lheita das que foram 

emeadas mais .cedo; dep ois, foi a 

vez das dos leirões da vill'ha. 

o priome.iro dia arr8lllcámos tre

zen ta e tal arrobas; no segundo ar

rancámos muito pouca porque a ter

ra é direita, aocumula a água ·duran

te muito tempo ... 

A terra da ·vinha é inclinada, por 

i o a razão da sua maior produção. 

A'provei'tando a .frescura 'da maruhã, 

nós os mais velMn:hos, Já fomos de 

enxa-da :ao ombro. 

O prim eiro a e petar a enxada 

trouxe logo uma ba.tata cortada. O 
<<IC ho•la» cortava e m ostrava as bata

ta r 

Olhai r - dizia ele para os 

out ro - esta é h em grande. 

A apanl1a da !batata com1petiu aos 

mais pequenos que, .andando de dois 

em dois, 1evavam consigo um caixOite, 

out ros um cesto que, depois de cheio, 

colocavam no r elb O'que do tractor. 

O transporte ficou a car.go do 

Abílio, o no so 'tra'ctorista. Os caixo

te depois de tran portados foram 

descarregados e degpej a dos nos es tra

do on1de a 'batata se guardará duran

te o ano, tanto a ·de semente como 

a de consumo. 

Ao cair da tarde regressámos fati

gado , mas conscientes de que reali

zámos a tarefa em nosso proveito. A 

-coLheita tem sido, até agora, idêntica 

à de ou tros anos. !Como ainda fa!lta 

o segÚndo arranque e~eramos que 

seja me:IhnrzÍil1·ho. Foram semeadas 
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mai~ tard , e, co mo é evidente, fica

rão ao 'Cuidad•o dos mai velhos. 

Afonso 

' . . 

praia·· ~.e. -Mira 

.A_lguns dos no~o~. estão a gozar 

a su as merecidas tférias à beira-mar. 

Todos nó gostamos de e tar na 

praia, pois no f im de maí um ano 

de traobaliho sa'be sempre bem descan

ar um pouco, .para ·que !POSSamos 

ajudar ,me~lhor, com o tfruto do .nosso 

sforço, aqueles que mais pred~.am. 

rO .tempo tem estado óptimo, à 

excepção · de aJlguns dias em que rtro

v jou e dhoveu um pouco. 

Q.uase ,todo os dia« 1lo,go d-e manJ:tã 

orno acordados com o som dl()s !fo

g·uetes, lançados pelos pescadores, 

anun•cia-ndo mais um ·dia de !Pesca. 

Como nos outros MOS, neste tam

b ém os no os agarram nas sac:as Ide 

~plástico e vão . às redes apanhar o 

peixe que os pescadores nos 'Cedem 

com 'todo o .gbs to. 

IÉ um en,can•to ver a ·l·guns dos nossos 

mais pequeninos a tomarem banho; 

1atiram- e àLs ondas como quem se 

·atira a quailguer guJ.osei-ma, mas tam

lbém il.á se encontra um ou ·outro que 

ipaJ·ece ter medo da água. 

- Anda Ahílio, já é tempo de 

acord,ares; e tu, !Euritco, pára lá com 

es a sorna, drha que assim .não -cres

ces. 

•Estes mais velhinhos passam o dia 

:deita-dos na areia como se !fossem co

bras a a:.solhar. 

lP 11guntei ao Ohana, que tem a,pe

na 3 anos, se queria ir-se emibora. 

eio logo a resposta que já .esperava: 

- íNã·o. 

.D-urante algum tempo tivemos a 

companhia de um .grUJPO de jovens 

a-lemães ,que, por 'Várias vezes, vieram 

~passar ·ai1guns momentos de festa con

no~co. 

Tam1bém cei1elbnimos a IEuc:ari.s.tia 

com eles, em que alguns câ'I1ticos e 

orações l.for.am a·Iemães e outros por

tugue es. O cântico do Glória, Glória, 

Aleluia foi cantado com muita alegria 

por · todos. Vimos as suas caras so.r

ridente . Gostaram muito .da nossa 

ca a e sobretudo das nossas &adas e 
1parq·ue de entra·da e nós tamibém 

gostámos muito .do seu conví<vio e das 

suas lembranças. 1Para o ano cá os 

esperamos. 

Termino com um aibraço para todos 

vós. 

]oãozinho 

FlBRlAS - Os ,grupos, c ujos ele

mento con ti-tuin-tes -somos nós - o 

gaiatos - sucedem-se quinzenalmente 

na sua estadia à beira-mar. Assim, 

enq uanto alguns descansam, outros 

,m.ai cuidam para q~e a generosidade 

1dos cam,pos tfiérteis produza. A vida 

na ·Casa-mãe não pár-a! 

Evidencia-se nes ita ·al,tura cio ano 

aquele 'Período tão cara'Cterizado de 
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boca em boca e proferido recípro
oamente : «Boa5 fiérias!». Roetfixo-me 
certamente às férias .grandes, férias 
que são grand es quali tativamente para 
quem bem as wproveita no curto espaço 
de tempo decorrido em quinze ópti
mo dias, p·orque, findos estes, urge 
procurar os demais que completam a 
vida; férias que também não dei:x,am 
de ser enormes quan tita tiv.amente 
para quem o mounento presente é 
ontiuuação da fruição do nl(}men.to 

imediatamente anterior: são os de 
féria permanentes. 

rEJSTIUIDANTIES - EStá COihCiluído 
mais um 'Perí10do lectivo e o movimen
to migratório da massa estudantil é 
notável, •quer a caminlho do campo 
quer em direcção às praias. É lon~ 

e ta distâ·nci1a q·ue nos separa do .pró
ximo ano. 1En·quanto este se v.ai l\ipro
ximando vamos usufruindo do q ue 
colhemos no anterior, preparando-nos 
e amad·urecendo-nos num prese<nte 
que é fu turi.zação. 

A im, con-tinuarão no ano seguinte 
·ao que frequentaram o Toninlho, o 
Manuel, o João Paulo, o Avelino e o 
Mário que ,pa ar·am do J.o ano do 
Ciclo rPre,para tório; o Adelino e o 
[)ias ·aprovados no exame do 2.0 ~Sno 

do mesmo Ciclo; o :Carlitos e o !Guido 
andaram e 81Provei•taram o 7.0 ooo 
de escolaridade; o Chiquito-Zé o 8.0 ; 

o Alfone.o •o 9.0
; o João M anuel e o 

Calmeiro o IO.o; eu o .Aon10 iPI'Oipedêu
tico cujos resultados espero para tra
tar da omoatrículoa na F·acu1dade de 
!Direito; e o ILita vai vencendo os exa
mes do 4.0 Ano de !Eileotrotéonia. 

Até aogora ainda não infurmei o (a) 
lei tor (a) quanto a reprov.ações. 

O período lectivo, vitvido em suces-
iva vitórias e frB'casoos pelo a1luno, 

é lfina1Fmoen.te sintetizado pelo profes
sor. Fora~ rpoi considemdos inll!Ptos 
pai'a freque ntar o ano seguinte : o 
Virgilio e o <<'Laciniho» e tam1bém Q 
Paulito nos 1.0 e 2.0 anos do Ci-olo 
Preparatório. 

Somos iman das atenções de muitos 
p rd:fe!:Sores ami,gos, q ue como ami·gos 
só querem o nosso 'l>em. 

·Gooerosamente também, este ano, 
noa Cooperativa de !Ensino de !Coimbra 
en cDntrámos portas .abertas e braços 
estend idos de querru sahe o que som10s 
e do q.ue precisamos. 

Foi um ano de lu ta, difícil mas 
apesar de tudo feliz. l'\Jão oonstrui
roos com o ma•l que está feito ma 
edittiCiamos com o Ibero que se ocultiva, 
com o bem que é procura in'Cessante. 
Bem proourado que e~ontram10s a 
cada instante. Do lbem de cada um 
delpende o bem de todo . 

Benjamim 

:.·.···· .. · • .. I 
,:Jo1a ··········· · 

FE'ST'AS - Depoi de passado todo 
o reboliço da Festas e enquanto outro 
toma oonta do Rapazes na !Praia, 
volto ao vo so convívio ·através desta 

coluna. 
ão vo u fazer um referência exau -

tiva a e=te asslliil to pois já foi falado 
aqui tudo o que se possa acrescen
tar é sempre insuficiente par.a e:x.pli
car .ou tentar perceber o espírito que 
envol·ve cada encontro nosso. 

Quero deixar •a'qui expresso Q nos-
o agradec:Dmento, e nunca é tarde 

para o faze r, a todos aquelles que nos 
acolheram de d:iorma familiar bem co
mo a quem acompanhou a «compa
nhia» . Foi um traiha1h10 de equipa 
que re~ultou em pleno e cuj·os frutos 

rep-artem entre e51Peic tadores e «ar
ti tas». 

•Estivemo e t ano em mais Ideais do 
q ue ~ -costume. M.a.s foi sem dúvida 
no Linhó que o impacto foi maior. 

· Tratou-se de um frente-a-frente dolo
roso para algun . Jamais poderei es- · 
quecer o contriobuto do Luís Miguel 
no reslllta.d'O atingido. A sua presença 
imple e encantadora penetrou os co

rações doa:queles que de antemão jul
gámo de dilfíciol ,penetração, senão 
me mo im:possível. 

Vimos um panorama doloroso ... Uma 
multidão de J ovens retida entre as 
grades clum.a prisão. Privados do con
vívio natura'l do dia-a-dia! Como já 
foi dito neste jornal, e~iam ali as 
suas .culpas e onã10 só. E quando se fa
la de cu'lpa , .lembr.a-me aquele .argu
mento evasivo de atrilbuir à sociedade 
a cul•pa de tu.do. rPorém isso não me 
coonvence. Pm•que .a sociedade é abs
tracta. Tem a cuLpa por tudo e não 
responde a nada. É toda a gente e 
ningu<ém! 

Quanto a unim .a cul'Pa está indivi
dualizada em card·a um r:le nós, em 
todos. !f>or isso, a solução depende 
iguá·lmente de todos. Eu confesso que, 
neste e noutros camp'Os, perdi a espe
rança em instituições e autoridades. 
Concluí que é um e perar em vão. 
1Está tu.do minado da luta pelas cores 
e !pela imposição de estandartes. 

É im'Perio o camin!har lutando ,por 
melhorar .o ~panorama humano deste 
no o .País. 1E n10 cae,o dos presos, sem 
nunca oeixar de os considerar como 

Imagens da Festa no Monu
mental. 
Mas que bem o Luís Miguel, 
de 4 anos, com a batuta da 
«Orquestra do Mestre Pin
guim» ! 

·ere humano que são, muito embora 
o contacto diário oom a Lmrprensa, tan
to escrita -como falada, nos leve, por 
vezes, a ter mais viva repulsa ,Por al
guns. E:s tou a 1emhrar-m e, por exem
plo, dos casos aberrantes de r·arpto,. 
violação e Jl'om~cíclio de menores. 

1 ThOPAS- Há já algum tem'PO que 
não temos represen tantes desta Casa 
inco.r.porad()s em quailquer ramo das 
Força Armadas. 

Quem escreve estas linhas tBJmJbém 
não «enfileirou », a'Pesar de haver fi
cado a1pto. Dizem a:1gumas «más lin
guas» qu-e {oi por causa de ser um 
grande la teiro! Na inspecçã10 anterior 
ficaram todos livre~, inocluindo os mais 
«fraquinhos» de cin-turas «del.gadi
nha ». 'Porém, desta vez, nem um es
capou. Alguns ofereceram-se para a 
Força Aérea. !Ma , passados que fo
ram os te,,tes pre1iminares, só um con
seguiu ficar apto e tem neste momento 
•a'lgumas esperanças de alca.nçar as 
al~ura . 

'Entretanto já alguém aqu i lembrou 
ao candi-dato que «depois tens mais 
teiDipo ,para e crever para O GAIATO. 
Levas empre um bloco e es!ferográ
fica con·tigo e quando vieres a descer 
no paraquedas e creves.. Aliás, estás 
numa boa posição. Vês os assuntos de 
cima para baixo. ·Convém que ponhas 
um b'Ocadinho de poesia e de lirismo 
na de crição da paisaogem !para ame
nizar as realidades prOOICupantes dos 
asF,untos érios». 

Aqui tfica a ugestão e os votos de 
que toclós quantos, desta .e doutras 
Cas-a , venham a ingressar no serviç? 
militar, tenham os maiores êxitos. 

Jorge 

ções 

O título tem muito que se lhe di·ga. 
E·-crevo, pela ~gunda vez, para o 

nosso jornal oO GAIATO. A oprimeira 
foi há dO'is anos: <<'Retallios 'de vida>>. 

IPre~.entemen te , como é do conhe
cimento de muitos, já nãQ :vi~v,o noa 
Obra do nos-o querido Pai Américo, 
embora pelo coração e pelo ;pensa
mento e"tejã. sempre ligado a ela _por 
laços inseparáveis. 
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TRIBUNA DE COIMBRA 
Repartiu. Abriu aiS mãos e 

deu-as oaos i1rmãos. Tantas v1eres 
que, .ao ·l·Oongo de todos oestes 
~nos, :nos estendeu a mão e 
nos ajudou ·a rpôr a mesa! No 
funeral acompanhámo-la ·e, na 
Igreja, no lugar que - também 
ofer.e·cera lpa·ra 1a c.onstrução, 
relcomendãmo-1,a ao Senhor ·e 
,pedimos 1par.a oela o lugar do 
Rrepouso ·e da .Paz. 

IR:elpartiu. Tinha p.ara repar-, 
titr, mas podta não ter 'feito. Há 
tanltos que parecem sentir-se 
bem no amontoado! Feliz;es os 
que a:brem as mãos e acodem 
aos que estão em alfl'ições. 

Vamos ,alegr:a1r-nos e louVla!r 
o Piai do Oéu p:or JaqueLes t)u-e 
r.epartem o pão: <<fpor uma gra
ça recebida»; quin'hrentos :em 
cheque e 'Cem em va·le; rotas 
mensais en tf!egues aos peqwe
nos v·endedores; quiJnhen!tOlS de 
sacerdote de terra ~Vizinha; Cas
telo Branco com promess,as, 
.c·om M·issas, com •cartas oe com 
cheques. A Maria Teresa da 
Casa do Cas·telo toda ·se 'Iii 
quando me ·vê Je diiZ «lhojoe rem 
.sorte, 'ol'he pana isto» e entre
ga-me os .enveldpes. 

Jovem que lfoi .ao Lrar levar 
mH 1e toUipras; duz;entos e roupas 
de Casais do Campo; duzentos 
de Fiais da Beira; mil em dhe
que do 'Avelar; cheque de oasa!l 
lfflancês que JVi'v:eu :anos rem 1P.or
tug.al e nos levou no coração; 
150$00 da Avó; os vaLes men-

do 
Hoje 'Pensei em escrever para O 

GAIATO por via duma viagem O'bri
ga tória que !há muito desejava: pres
tar serviço mi-litar. 

Como estou a ·v1ver em Lisboa, 
co.mecei ·por ir a IEspin!ho ·visitar os 
meus queridos Amiogos .dos tem.pos em 
que ail.i vendia o nosso jornal. ·Foi ma
ravilhoso! A'OOlheram-me com muita 

imrpatia, com o mesmo calor humano. 
1Para •todos QS e~inhenses a m.i1gos, QS 

meus sinceros .a•gralclocimentos 

No Porl'O, visitei uma famill1a de 
Miragaia, famíl[ia sim'Ples e de cora
çã'D puro, constitufda lp().f IS pesroas! 
Con'heci~os durante uma visita que 
fizeram à no e,a AJdeia, cm 'tP.aço de 
Sou a. Ali recordámo momentos de 
ailegria. 

Finalmente, cheguei à Casa do 
Gaiato, lugar Ida minha in,fância, onde · 
venci a tris tezoa e conquis tei .a aJleogria. 

1Fui recelbido como lfiaoho e como 
il':nãoo, que o sou, e senti no coração 
um enoontro ele paz, -amQr e felicidade. 

·Conohe·ci H.apaze qu~ não eram elo 
meu teilllpo. 1Caras novas que não me 
ão desconhecida~~ por<que somos Fa

mília. 

A Casa do Gaiato é uma IPorta 
A•berta, já o tinha dito .Pai Am~rico. 

A miruha saída deu lugar a outro, 
mai p~queno, mais ne-cessitado. lEsse 
um dia crescerá e quaondo se sentir 
com força para voar, ovoará, e outro 
virá. 

A pail.avras não me ohega•m. para 
eX!Primir a satisfação que senti ao 
longo de ta maravühosa ·viagem! 

João Manuel Lourenço («Ganhão») 

saios rpelos pais ÍHelena e João; 
dois mil .em cheque da Covi
lhã·; cheque de U:nlhais da Se.r
·ra; promessas duma doente; os 
vales mensais de Vilar For
moso 'e os de Amigo de Lisboa. 

Oarta que Senhora entrega 
'à 'porta da iJgneja dos IFr,and,s
canos; a <<:amónima» mensal de 
Mi'flanda; 1três mil .em- cheque 
para assi:n:a'turra doa ·fi1ha que 
vive na Ho.1anda; o mesmo de 
Sen'hor.a do :Porto que sobr:iJnh:a 
no.s.sa vizinha nos entr.egou; 
c'hequ·e de Canba:nhede; mil em 
carta a pedir oração pelos !fi
lhos; muitas .o1Ber.tas escondidas 
-lerv~das .ao no·sso Lar; tre:ren
tos 'd'e Leiria; 500$00 pe1o Vlen
ded~otr da OovHhã. 

MH re quinhentos de casa~l da 
Lousã agradecido .pel'Os seus 
25 :anos; 85$00 de rresta de con
lfi1aternização; 500$00 do !pri
meiro ordenado; '5{)0$00 pelo 
1primeiro .emprego; dois mH de 
uma <<'Maria>> a 11ecordar .o ma
rrido; 500$00 I(<'Pelos meus f:i-
1l:hos»; dua·s rSenhoms .com sua 
o'fe11ta; mH «:dum amigo dos 
gailatos»; 500$00 por Amiga 
que oel.ebrari,a :seu miv1ersãdo; 
mil pela Cari-tas Diocesooa; 
vis·itas e ofertas de vãr~as Es
col·as !Primãdas; cheques de 
Mealhada; oheque de Coimbra 
poe!La lfi'lha; mil ,em rv;a:le de Ce
bol,ais; cheque de Meãs do 
Oamtpo. 

Car<ta da Covi.!lhã; ofe.rtas 
,para as amêndoas cJ:a Páscoa; 
mil, ·mais mil, m.:ais oem, mais 
cento e. cinquenta, mais du2íen
tos de .sacerdotes oe seus :f:ami
lial'les; m.il de vizi.nho; mil de 
Amga.nH; /Cheque das .Pari'eiTia.s; 
c-em ao JV,endedor na Sertã; 6 
1atas de conaent.I'Iado de toma
t·e da S.ailpol; três mil de .rec
troa1ctivos do Tortosendo; .ofer
tas na Sé de Castelo Branco: 
as pnesoogas no Altar pela Mãe 
Ana da Covilhã; ciheque da 
Lousã; mH de aumento de 'Or
denado; mil do Porto do pri
meiro ordenado «·duma J~em»; 
mil e duZJentos de Senhooa de 
L·eir.ia •sempre mui·to noss'a .ami
g.a e .agOII'Ia doente; visitantes 
da <Lousã; mill da 1v.enda da pe
dra tumular do Marido; duzen
tos de Amigo de 'Domar agol'a 
I'esidente ·em !Nlmadoa. 

.convívios do Ressoai da .C. 
C. lP. de Coimlb.r~ com 2.'592$; 
"briruquedos de ca:sa qrue OS 'Y.en· 
de; · cheque de Anadia; 500$00 
·em carta .de Allipiar.ça; cheque 
da Senhora dia Cariltas Ameri
cm.a; dfer.ta que Senhor.a. 'Voeio 
trazer a rpedido de Senh~a 
ami·g1a; vale ·de Tor.res Novas 
da Mãe dum que 'ajudamos oa 
or~ar e que ~i"cou s.empre com 
a graltidão e amor das boas 
Mães; três m.il que Pai, com 
filhos pequeninos .a seu lado, 
me .entregou ·e me fez estf!eme
ceil"; q uimhentos de sacerdote no 
cimo da sen,a; dinheiro, muitos 
mimos e um dta ibem 1passoado 
dum g1rupo de VaJe de Lobos; 
v.ale de 'Amig.a sempre ~presen
te e cug·a pflesença v·em do 
tempo d·e tP.ai .AomériJco, pne~·en

ça que não tem ·envelhecido; 
mil de ~ArrJ.ilgo ·de Oeira. 
- iPão r,flpartido. .Pão sa:boroso. 
Demos graças a Deus. 

Padre Horâcio 
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crianças subjugadas pela liiome, 
abandonadas ou enoontr.adas a 
viver e·m circuntânei:as difíceis 
de descrever, eis,. entre outros, 
factos !l'evelados por um t'lel:ató
l'lio da Sociedade de Prevenção 
da Crueldade Contra as Cl'lian
ças. 

Em ·Portuga!l só conhecemos 
. a Sociedade Protectora dos Ani

mais. De !Prevenção eontta a 
crueldade, oontra ~as Crianças 
não sabemos que ex1ista :a:lgo.' 

O n. • 2 do artigo 26. • da Cons
titUiição da República. que nos 
fal'a do direito à integr;idade 
pessool, diz que tminguém po
de ser submetido à oortura, 
.nem a ctlratos 1ou penas crueis, 
degradantes oo desumanas>>. Tu
do !Certo. !Porém, nós continua
mos a e~perimentar e :a ver 
que as ooisas não se passam 
assim em grande número de 
c·asos. Desde as- tarefas despro- · 
poreionad·as às fO'l"ças e às ida
des, autênticos traba!lh:os tiorça
dos; passando pela brutal~ade 
dos castigos corporais e dos 
abandonos ou sequestros (so
bretudo dos deficientes ou dimi
nuídos), uma gama enorme de 
violências s·e vai cometendo 
sem que os seus autores sejam 
chamados à pedra. Parecemos 
todos :acomodados. 

Outro dia ~apareceu-me aqui 
uma Assistente Social. Veio 
pela possível admissão de dois 
menores, um Ide 4 e outro de 11 
anos, abandonados pela mãe 
e cujo pai havia morrido. &ttre
gues ·a um cas·al com 5 ou 6 
fillios, devidamente subsidia
do pelos Serviços Sodais, eon
tou-nos que o miúdo mais velho 
era frequentemente encontrado 
no sótão Ida casa, aí vivendo 
largos períl()dos do dia. 

Aqui bem perto também nos 
foi posto hã pouco o problema 
de duas outras crianças, órfãs 
de ·pai, vi·vendo numa barraca 

com a mãe e o seu compa
nheiro, ·sujeitos a prático des
prezo e vítimas da violência 
fís-ica, tendo, .para comer algu
ma cois·a, de li!l' a casa dos vi
z·inbos ou esgravatar uma es- ' 
trumeira próxdma. •Estes serão 
nossos em breve. 

Outro tipo de crueldade ou de 
violêncioa a que muritas vezes 
os ·pais sujeitam os filhos, so
bretudo em oasas de teres e 
haveres, é _a ~entrega de crian
ças de tenra id·ade a pessoas 
pouco exemplares, que as ini
ciam sexualmente, com conse
quências !imprevisíveis e trági
cas. Este capí·tui'O exigiria um 
tratamento especial, pois, infe
lizmente, já ·apa,lpamos ·a rea
HdaJde. Os pais, às vezes, são 
os wandes cul·pados, porque não 
querem assumi!l' as suas respon. 
salbHidades. Outras vezes o teor 
de vida obriga a entregar as 
crianças aos cuidados de à
guém, mas bâ que saber esco
lher quem tolhe devidamente 
por elas, no rplano físico e na 
perspectiva moral. 

Ao ,Jongo dos anos, em roda 
a Obra, têm ·os Padres surpre
enldido as mais variad·as situa-

ções. Desde il'lmãos nossos nos 
currais ou em ·galinheiros, às 
ví·timas de agressões bru·tais .•. , 
tudo se tem encontrado e, den
tro do possível, procurado dar 
resposta. Que outros também 
assim tenham ·procedido não 
temos dúvid·a. Fica-nos! porém, 
a alma a sangrar por vermôs 
que, numa época em que tan· 
to se f.a,la do social, não haja 
ainda serviços oficiais capazes, 
prontos no agir e sem burocra
das anquüos·antes, para d•ar 
soluções adequadas às questões 
surg·idas. 

e Os turnos da praia suce-
dem-se. Temo-los acompa

nhado de perto. Infelizmente, o 
que era calmo e !Convidativo ao 
!l'epouso, transformou-se numa 
Babel, onde a algazarra e os 
maus exemplos se mul<tiplicam. 
Nunea como hoje se requereu 
dos educadores tanta atenção e 
os mais íVariados cuidados. A U
cenciosidade de costumes, o . 
desaforo moral e o materialis
mo mais atroz são lugares co
muns. ·As férias, para muitos 
homens, tornam-se ocasião de 
maior cansaço e de corrosão 

lar Operá 
I 

1 o e 
As notíci:as de !hoje são da

das à maneii">a de circular .so
bre o J·ardim Infandl em Sam-o
dães. Tenho vontade de, em v,ez 
de cir.cu1ar, ohamar carta dirigi-
1da ao Povo de Samodães, -aos 
que al.i vi'V'tem, aos seus am~gos, 
a todos os que ·S'e interessam pe
Ja promoção dos povos ou das 
pessoas. [)e modo •a1gum quero 
desta v.ez minimizar localidades 
ou modos de ser de alguém. 

JlAR'DrM: IINFAJN'P]L- Quan
do fa·l·amos ·em «J a·rdim>>, vem
-JlOS a lemlbr.ança duma oas·a, 

nu duma sala ou dum ·lucal 
·oode as cri·anças se juntam, e 
duma Obra que dê .atenção es
;pecial à educação e formação 
das cr.ianças. ISão portanto duas 
coisas ·que não p:ódemos p•er
der de vista. iÉ preciso um •lo
oal? tSJem dúvida que ;sim. É 
predso um grupo de !Pessoas 
que ·Se dEfuruce solbre o ibem 
das oria!Thças? Quem põe ilsto 
em discussão? 

Estamos, pois, a -cuidar da 
cas'a ,e da •organização de .apai
xonados pelo.s II_!l>ais pequeninos. 

Uma Data: 28 de Julho de 1929 
OBRAS - Hã meses que se 

fez a ·escritura do t·erreno. Hã 
meses que fomos à Câmara 
MUtnicipal de Lamego pedir 
oapoi'O técnico. I.Hã meses que 
nos dirigimos aos I(<!Çompanhei
ros construtores». Agora, com 
tudo a !pastos, jã começámos 
a limpar o ·local, 'a jootar pe
dras, ta/briJr ,alicerces, comprar 
·areia, cimento, e!tc. Do G. A. T. 
recelbemos o esboceto para a 
casa. Da A1emanh.a chegaram 
5 jovens que •vo1untáriamente 
estão a tralbalhar no «Jardim». 
Agradecemos a colaboração ·e 
sobr,etudo 'a lição de altruísmo 
que de todos estamos a rece
ber. <De muitos 'lados 'Chegaram 
donativos. E pll'eciso mais. 

Oont. da I. a pág. 

fonte da vida da Igreja. rA. ma
ternidade da Igr,ej<a só se realiza 
atra'V!és da pat·errrloi.da:de s•aoer., 
dotai». 

Do sacerdócio de Cristo par
ticipado por Pai Américo nas
ceu es.'tle <{(fenómeno tempooal da 
Caridade» que é, na Igreja, a 
Obr:a da Rua. Continuã-la é 
:nosso d:ev:er. M~as tal depende 
da r<<Í•n tima te prOfunda impre
gnação de ~espírito sacerdotal» 
de que nos embebermos. 

'Este dia é uma chamada d:e 
todos nós à respons~bilidade de 
merecermos, por .esbe esforço 
de impr.egnação, aqueles sacer
dotes segtUndo o cor,ação de 
Jesus, conformes ao eX'emplo 
de dis'ponilbilidade ~total de :Aai 
Américo, de 'qUte a Obra precisa 
para conti:nuar um sinal bas
tante .perceptív-el da A1i<8!11ça 
~ue Deus 'Se não cansa de re
nov-ar com os homents. 

O Bv:angelho que tescu!támos 
lfa!la de trigo ,e do joio. «!E nós 
somos .a ,sewa ~mensa do trigo 
e do joio» - •escreveu-tO P.ai 

Améri.co. Um e outlro hão-de 
cr·esoer juntamente, pa.Iia que 
se não armanque o trigo ... e s'e 
não perca o joio. A Paixão de 
Jesus me:rreoeu-nos a g11aça de 
podermos comer o Seu Coll'po 
e beber o Seu Sangue •c repeti.r 
dia-a-dLa .esta comida e esta 
he'bi!da 1que nos !fiarem Oflesoer 
~ara o Reino, pela transu!bs
tandação do pão e do vinho, 
<<frutos da terra, da videwa e 
do trabalho do homem». 

Ainda pelo Seu mérito e pelo 
:nosso !sacrifí-oio unido ao Seu, 
é possível .a tr.ansulbs.tanciação 
do tioio em trigo, •quando um 
e outro são imagem de diSIPO
si{;ões antagónicas no homem. 
<<A no&s!a Obm não é dos ·esco
lhidos; 'é dos r,ejeitJados.» E na
tUlral que a JSJeara comece mui
to em joio. E é divino que no 
tem'Po da c-eilf.a só se .encontre 
trigo. 

Divina é a noss·a meta. Deus 
é nosso Aliado. Com Ele, quem 
pode impedir-nos d:e cheg.ar
mos todos .até El.e?! 

P.·e Carlos 

SIM E NÃO - Começaram 
as críticas. Hã cegos que não 
1podem v•er. Hã gente de olhos 
abertos que nã:o •quer ver. Hã 
quem diga !bem; hã quem 111ão 
concorde. 11-Iã quem ·finja des
conhecer ,o qure se passa à sua 
volta. Uns !teimam em .aljudar; 
outros 'barafustam ~ prometem 
não dar centavo. lEste afirma 
que s·emp11e !houve crianças e 
não foi !Preciso «Jardim». Aque
le bendiz a hora .em que se pen
sou no assunto. !E tudo isto -
juntamente com as pedras, os 
tijolos ·e o ctmento - vai fazer 
parte da Obra. 

fís·i<ea e moral. Com o andar dos 
tempos não se deve supor pro
gresso obrigatório e ~ógico, an
tes pelo contrár-io, em muitas 
coisas, à medida que o tempo 
avança, hã um claro retrocesso. 
Ajuda!l' a construir um Homem 
é tarefa ingente, mesmo ·assim, 
nem sempre de .resultado certo; 
destruir, porém, é fâcLI e reali
zao~se em poucos momentos. 

e Fal,amos aos ·nossos Rapazes 
da tendência que há, chega: 

do o tempo estiíVal, de os cris
tãos mandarem Deus para fé
rias, eles que já, ao longo do 
ano, Lhe oferecem~ infelizmen
te, tantas vezes, <<férias repar
tidas». A v:ida não tem hdatos, 
é una. Que os que podem e não 
querem desl·igar a «Co~rente», 

saibam ser dignos do nome de 
cristãos, cumprindo nos lugares 
de veraneio ou de repouso as 
suas obrigações. Entretanto, 
que todos nos 'lembremos que 
há ainda mi!lhar.es e mühares 
de drmãos nossos sem direito a 
um justo períod-o de repouso e 
que, outros, apesar de o terem, 
nã-o têm meios capazes para o 
aproveitar, recompondo as ener
gias físicas e psíquicas desgas
tadas ·ao 'longo dum ano de tra
balho. 

P.e Luiz 

lameg 
COLABORAÇÃO - Através 

dos leitones de O GAfATO :te
mos <{<presenças» valiosas. tA·l
guns am ilgos prometem; :outros 
já mandaram; 'este disse que 
volta 'e aquele quer saber o cus
to dos tr.ab'a•lhos. !Dez ou doze 
de Samodães •Vi•vem os proble
mas do «liardim». 

Com olhos po-stos nas crian
ças, mas a !Olhar também e ·SO

bretudo pam o IOéu, che:gare
mos ao !fim. !Poderemos tpar.ar 
por falta de artistas, ou de ma
teriais, ·oo de dinheiro, mas não 
par,ao:nos 1para ouvir o que ,ai
gU'ém ,poss•a dizer de · hem ou 
de mal. Aoeitamos a apinião 
de todos IP'ai'ía que a obra seja 
melhar 'e os trwbarlhos mais per
feitos. 

:Esperamos pela tua .aljuda, 
mas .não danemos cont·a dos 
teus .a'P!ausos, se <bem que pos
sam ser um ·estímulo. 

OO!NOLUlSÃO - Para que a 
dbra esteja no tfim ainda rfalta 
muito. Para que lfiaçamos ibem 
às cri~ças, jã não falta nadra. 
!Desta !forma, Samodães ·v.ai ter 
algUiéan que dedique o seu tem
po, a sua 'V'idla, o seu coração 
a todos os !pequeninos que 
.necessitam de amor. 

Padre Duarte 

NOVOS ASSINANTES 

de O GAIATO 
v .elha enamonada de O G.M.A-

1'0, 'em OVW', que ifiaz 'a cobi18!11-
ça d.e dezenas de assilllantes 
da zona, não s·e CiOilbe de pro
cura~r mai.s 'e mai·s sem ol!har 
a iforça·s, 'à lpfólpr]a idade! 'Th'a
lbalho discreto,, amoroso, desgas
tante, mas !feito :em espírito de 
missão, chega .ao fim :radiante. 
Temos aqui mais seis 111ov:os 
leitor;es que anotitvou: 'quatro 
de Ovar, dois de !Avan·oo. 

Uma lreitora de Bonsucesso 
- dos lados de Aveiro! - com 
idêntico entusiasmo tem caça
do m.uitos assinan!tes 'em Ver
demilho, Cos·ta do Valado, 
Aveiro, ·etc. Segundo :alfi.rma, 
hã ·«mais umas pessoas em 
vista, mas ,ainda não Uve opor
tunidade de ir a cas& delas». 

Anda 1Fogo na rrua! Lã isso 
anda. Contill1uamos a receber 
muitos assinmtes. Mém de 
sangue novo, eles hão-de con
quistar outros para O GAllAID 
oontinuar a ser o que é: uma 
voz dos Sem Voz. 

A ·procissão troux.e aia1da 
g~en!te de Vila N01gueira de !Azei
tão, Torres V.edras, Torredeita, 
Ceim, IEsca·lihão, , Ermesimde, 
Almada, ISetúlbal, Bencanta, Ca
nidelo {Gai•a), Guatrda, Lour.es, 
!Frec'hes, Leça do Ba>Ho, !Póvoa 
de Viarzim, Vila Nova de flama
li'cão, Carval'hos1 Coimbrõ~s, 

Mogadouro, iPorto ·e Lis'b.oa um 
ror deles, Newark e Waterburg 
(Améri'ca do Norte), HQI)flenJS
tras (!AlemaJn'ha Federal) 'e Za
rntgoça (!Espatníha). 

Júldo Mendes 

CARl DE lONDRES 
IÉ do Centro Oatólico Portu

guês: 
<~ec~bemos aqui O GA,.IiATO 

.em I O números que distrilbui
mos para melhor conhecimen
to da Obra do Padre ~mérico. 

Um grUJpo de ,simpatizantes 
da Ob11a pediu-me para lfiaze
r.em uma festa em tfa'Vlor da 
Obm da Rua, o que autorizei 
.e aderi com todo o gosto, pois 
até jã hã muito vin'ha a tPensar 
:niS•SO. 

E assim •s·e fez · no domi:ngo 
pas,sado '(24 de Junho) 111a zona 
de Loodres chàmada Fulham. 
Vieram muitos portugueses :e 
a lfesta rendeu cerca de 200 li
bras, que a ·mesm'a Comissão 
vai enviar. 

Se as viagens não ofosE:·em tão 
cair:as, .poderíamos talvez um 
dia ,tra2'Jer 'Cá um ou dois dos 
vÇ>ssos Rapazes... mas os pre
ços das viagens são .sempne um 
cer:to 'Pl10blema.» 

Tiragen1.: 39.600 exemplares 




